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Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a XVIII), por meio da 
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Programa: 
Este curso pretende realizar uma reflexão sobre o passado colonial brasileiro a partir da análise de documentos 
primários e da historiografia sobre o período. Por meio do estudo das diversidades espaciais, políticas, 
econômicas, sociais e culturais da América portuguesa, o curso pretende tratar dos principais debates da 
historiografia e, ao mesmo tempo, familiarizar o aluno com a leitura e análise de textos e documentos produzidos 
nos séculos XVI a XVIII. 
 

I. Tempos e espaços historiográficos 

 A colônia como embrião da nação 

 Sistema colonial e modos de produção 

 O Império, o Atlântico e os Índios 
 

II. O Sistema escravista do Atlântico Sul 

 O tráfico de escravos africanos 

 Negócios atlânticos e redes comerciais 

 Economia do açúcar, do ouro e das drogas 
 

III. Trabalho e controle social 

 Escravidão africana 

 Escravidão indígena e outras formas de exploração do trabalho 

 O governo dos índios e dos escravos: aliança e domínio 
 

IV. Igreja, política e religião 

 A Companhia de Jesus e as leis coloniais 

 Missões e territórios coloniais 

 Negociações, conversões e controle das consciências 
 

V. Domínio metropolitano e poderes locais 

 Grupos e hierarquias sociais: senhores, livres e escravos 

 Formas de exercício do poder 

 Tensões sociais, motins e revoltas 
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Observações: 
Avaliação: 7 resenhas dos textos propostos, a serem entregues no dia da discussão do respectivo texto. Uma 

síntese final das leituras do curso.  
 


